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o vertedouro da represa caplvarl cachOeira há multo 
tempo está assim ... Nas duas fOtos menores, o fundo 

da represa do voçoroca. A longa estiagem trouxe 
preJufzos enormes para o EStado afetando a agricultura e 

a Indústria. um mutfrão está sendO feito no sentidO 
de economizar ao máximo a energia e evitar um 

colapso na distribuição. A hora é de guerra para Que os 
efeitos de um racionamento não levem o Paraná ao 

escuro econOmlco. ~tempo de consdentJzar, 
colabOrar, economizar ... 



Todos foram fnstadotJ a colaborar paro a redução 
do consumo de energia elétrlm em vista da dróstim situação 
dos reservatórios das nossas usinas. A estiagem prolongada 
passou a preocupar os pamnaenses e, em maior escala, o 
setor Industria~ consdentlzado pela perda das safras do 
Estado, afetando a economb de toda a população. Apelos 
constantes fomm feitos. A situação aftica foi mostrada 
diariamente no sentido de Incutir nas pessoas o perigo 
do colapso no sistema de distribuição de energia. 

De um modo geral a população do Estado tem se 
mostrado sensível e muitas indústrias começamm a 
diminuir até a produção com o Intuito de não deixar 
a situação piorar ainda mais. Cabe a n6s copellanos, 
mormente, a tarefa de esclarecer o povo e mostrar que 
as dlftculdades de um mcionamento, ainda que ameno, 
não pode tomar dimensões ainda maiores. 

A culpo da falta de chuva pode não ser sua. 
A consciência, entretanto, de reduzir o consumo de energia 
na sua coso e Influenciar o maior número possível de pessoas 
a fazer o mesmo, é responsabUidade que lhe diz respeito. 
Comecemos, portanto, com o exemplo da coso. 
Uma pequena parcela de cada um com certeza ajudam 
a não aumentar a aftfca fase. Um mutirão paro a 
rocionalizução do consumo é uma resposta que podemos 
dar paro ajudar a superar o desqffo. A hora é de guenn 
e nós não podemos perder essa luta lnfdal que pode ser 
decisiva depois. 

Os reservat6rfos de nossas usinas mostram o triste 
cenário. A região sudeste oolaboru com o que nossas linhas 
permitem enquanto a geroção própria está reduzida 
ao mínimo, e nas horas de maior consumo. Passamos de 
exportador a Importador de energia - somente este quadro 
é stdfclente paro tomannos comdêncla, mas vamos apelar 
ao mesmo tempo paro a nossa responsabiHdade como 
pc.rranoenBe, como consumidor- emboro a maioria não 
tenha ainda vivido situação semelhante. Co-responsabilidade 
pelo que o Paraná ainda pode vir a perder, se a situação 
se agravar ainda mais. 

"'Antes tarde que nunca": acenda esta luz na sua 
cabeço e comece a desligar aquelas dos ambientes que não 
estlvet"em sendo utilizados, dbnlnua as da sala e reduza 
toda aquela energia que puder. Com um pouco de força de 
vontade tJOCê pode economizar multa energia, em sua casa 
ou no escritório. 
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ELETRIFICAÇÃO RURAL 

Em 16 de cluembro o Co...,m ador José RiciiiJ e o 
Presidente dn Copel Ary Queiroz inauguraram 672 IIJia· 
ções rurais no rnunicípio de Q.4edas do lguUfu. Na foto, 
o mo metrlo em IJUI! o Co~mador aciouou a cluwe sim 
boli:a..do a energazação de todas as propriedad.s do t> r<>· 
xrama naq .. ela localidade . 
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USINA SEGREDO 
OBRAS PARA DESVIO DO RIO COMEÇAM EM ABRIL 

A abertura das propos
tas dos consórcios interes
sados na construção da 
primeira elllpa da Usina 
Segredo, no rio lguaçu, foi 
feita em 16 de dezembro, 
no auditório da sede da 
Empresa. Envolvendo re· 
cursos da ordem de 30 
milhões de dólares, esta 
primeira fase -compreen· 
dendo as obras de de~vlo 
do rio - deverá estar con
cluida em abril de 1987, 
com inicio dos trnballtos 
previstos para abril próxi
mo, a partir da homologa
ção do consórcio vence
dor. 

Dos 7 consórcios inseri· 
tos e pré-qualificados, dois 
apresentaram carta de de
sistencia e um nilo com
pareceu. Assim, a doeu-

A • ila rcslaoncial de Segredo. 

mentação foi entregue l 
comissão de recepção por 
Camargo Corrb/lvaí En· 
genltaria, Mendes Júruor/ 
Tfbagl Serviços e Obras, 

FATOS DO SISTEMA ELETRICO DA COPEL 
VALORES ACUMULADOS 

AT~ NOVEMBRO -1114 1115 " - -----
Gonçlo Pr6prio do En"'llo 

l);;l:;':~~~~~~~~CA 6 .760,9 4.748,0 129,71 
ORIGEM T~RMICA 70,0 68,8 116,01 
TOTAL 6.820,9 4 .1106,8 129,61 
Energia Rec:eblda 677,6 2.691,6 366,9 
Energia Requerlda 7.398,6 7.498,4 1,3 
Dlnribulçlo Dlreta 6.869,6 6.645,7 16,2 
Suprimento em Grouo 1.020,4 158,8 164,31 
Perdas • OHere~ 488,6 492,9 0 ,9 
N6mero de LocaUd•• 
Atendidu 918 1160 4,5 

Número d• Conaumidoret 
Fetu...:los 
Residencial 1.043.982 1.122.227 7,5 
Comerc1al 130.007 134.240 3,3 
lnduatrial 16.781 17.908 6 ,7 
Rural 106.441 146.249 37,4 
Ou1ros 15.351 16.924 10,2 
Total .312.562 1.437.548 9,5 

Diarlbuiçlo Dir•• • 
Comumidor• lem miNe~ 
dokWhl 
Residencial 1.361 ,0 1,469,0 7,9 
Comercial 900,1 966,5 7 ,2 
lrdustnal 2 ,570.0 3 .210,4 24 .9 
Ru,.l 335,9 406,8 21 .1 
Ou1ros 72~ .5 793,0 9 ,7 
Total 5.869,6 6.646,7 16,2 

Fomecim•nt·o em Grouo • 
autruEmpreAI 
Iom mAhlleo do kWhl 
A Empresas do Estado 1:19,2 151 ,1 8,5 
De outros Estados 821,7 8,0 199,01 
No Exterior 58,5 0 ,7 198,91 
Totol 1 .020,4 158,8 184,31 

Cr..c:imento d o Silteml 
Elttrico 
Unh• da TtlnJmiu., 
Iom kml 
Em 230 kV 1.223 1.224 0,1 
Em 138 kV 1.634 2.024 23 .9 
Em 69 kV 1.974 1.773 110,21 
Unhude Oistribuiçlo 
lomkml 
..,34,5 kV 21 .566 32.74 1 51,8 
om 13,8 kV 20.266 31.564 55,7 
Demais 6:19 461 127,91 
T01e1 47.302 69.787 47 .s 
c.p.id.tde lnrtalld1 em 
a.l>-- lomMVAl 8.740 8.792 0,16 

=lneil ln.nallld• em Usln• _, 
2.078 2078 -

CBPO/DM Construtora e o 
Consórcio Paranaense de 
Coi1Sirutoras Uderado pel.a 
C.lt Almeida, Ebec, J. Ma
luceUi e Cesbe, com pro
pOSills de preço iguais -
Cr$ 265,162 bilhões. 

Os consórcios, solidá
rios e com participaçlio 
mJnma de 30% de em
presas paranaenses - con
diçlo contida na pr6-quall
ficaçi.o - tem o objetivo 
de transferir tecnologia de 
h.idrel6tricas para empresas 
do Paraná que mim, po· 
derllo habilitar-se para a 
corutruçlo de usinas de 
menor porte, no futuro . 

Como houve empate na 
proposta financeira, a 
comissão de análise e jul· 
gamento passará a estudar, 
após a checagem dos da
dos, os consórcios por cri
térios técn icos onde serlo 
levados em consideração 

elementos como planeja
mento de obras, dimensões 
de equipamentos, equipe 
técnica empregada, entre 
outros. Por fun , se penistir 
o empate, haveli sorteio -
todos os critérios de de
lemplle estio previstos 
nas Instruções aos pro~ 
nentes. 

A OBRA 

A usina de Segredo será 
constru(da pela Copel no 
rio Iguaçu, entre Pinltlo e 
Mangueirinlta, 1 285 km 
de Curitlba, no sudoeste 
do Paraná. 

O investimento total é 
estimado em US$ 800 
milhões, sendo US$ 30 
milhões na primeira etapa, 
atuahnente em licitaçio, 
que compreende as obras 
de desvio do rio. A Capei, 
o Governo do Paraná e a 

Eletrobru silO os fm an
ciadores. 

Quando pronta, u partir 
de 1991, a usina vai gerar 
1.260 mW Lle energia a ser 
consumida totalmente no 
Es1ado, aproveitando si'" 
tema de transmissão ' já 
existente, o que diminui os 
custos do empreendimen· 
to. 

A obra dan! emprego 
direto a 3.500 pessoas, e 
indirelo para 8.000, recru
tadas na regi lo e no resl o do 
Puaná, devido i experiõn· 
ela paranaense em constru
çio de usinas .. 

O reservatório vai inun· 
dar uma área de 93,37 
km2, considend1 pequen1 
em relação, por exemplo, l 

projetada Usina de Ilha 
Grande, que inundaria 
l .600 km 2 (quase 20 vezes 
mais terras) para produ7.ir 
menos que o dobro de Se
gredo (2.000 mW). 

A barragem de 690 me· 
Iras de comprimento e aJ. 
tura máxima de 145 me
lros vnl represar 3,54 bi· 
ll1ões de litros de Agua. 

Na margem esquerda 
ficará o vertedouro de su
perfície de concreto, pra· 
jetado:fara dar vazio a 13 
mil m por segundo, com 
quatro comportas. 

Entre 1 barngem e o 
vertedouro estm a casa de 
força, equipld1 com qua. 
Iro geradores, de 315 mW 
cada um. 

A 11Õnte de serviço 50brc: o rio lguaçu. 

PRIMBRA COMUNHÃO 

Em 6 de dezembro de 85, a 
comunidade da Utina Parigot 
de Souza reali:zou a solenidade 
de 1 ~ comunhJo de 2 4 crian
ças na Ca~la Nossa Senhora 
do PerpHuo Socorro. Sllmara 
Murara Ainer e Irene Munlnl 
dedicaram 3 meses nti prtpara
çlo dM crianças, numo d• 
monttraçlo de empenho e 
amor ao trabalho de cotequll· 
181. 

As crianças que viveram 
momento tio marcante em 
suas v Mias naquele dia, llo:Wil · 
liam Atçardo Riner, Patr icia 
Auchinheka, Kallna Peterson 
da Silva. luc:lana Angtllca Mo. 
relra da Silva, Vfviane Pereira 
Ferreir•, TAnia Ma~ Novitnl , 
Mama Vtnlcius Alvet, Fdblo 
Augusws da Silva, Ander1on 
Achi1no Zakl.z•kl, Patricia 
lnis da Silva, Klelt Marhe da 
Silva. Alberto J<>M da Silvo, 
U.iz C:.rloc da Silva , Ellsabere 

Guimarles, VMan Joelme 
O.m61io, Denise San101 Cor
dllro, Sflvi• Sanlot Cordeiro, 

Hevenon Ribeiro. Erkk Ri
chard A. ;-: renke. Andrev Z... 
milly A. Krenke, GiJiaine Gra-

>lello do Olivelro, Gllclollo A. 
Becher, Jeedelnon M.nin• • 
M1rUene G. Nun•. 
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CONTROLE MAIOR DA VAZAO 
DO RIO IGUAÇU 

A wu.SO do rio lzuoçu 
dentro da Reg(iio Metropo
/itQna de OJritibtl terd, em 
bme, um controle mois 
efetivo inclusive com pos
sibilidade de pmisões, gra
Çlll aos estudos que passa
rão 11 ser feitos por inJtitui
çim como a Copel, Su
rehl'l'lll e DNAEE, que frr
mai'Um oonv~nlo pal'rl um 
II'Ubalho 'corjunto. O obje
tivo princlptzl da ação sml 
o desenvolvimento e a 
QPllcoçio de modelos ,..,_ 
temdttcos hidrolôglcos e 
hld1du/Joos de slmulllção e 
prev#slo de VIIZÕes e nr\leis 
de enchente pal'rl toda a 
bllclfl do lguaçu, deláe as 
n~~~Centes 11té a ~ de 
ANUalrifl. 

O convlnlo envolve a 
Copel ( 1111'UVés do Centro 
lk Hidniullctl PllTigot de 
Souza, l'l'lllntldo em con
junto com 11 Unlvenidade 
Fedmzl do Pal'rlnd), a Su
rehma - Superintendência 
dos Recunos Hr'drlcos e 
Melo Ambiente, a Comec 
- Coordenação da Regiiío 
Metropolita"" de CUrltiba, 
o DNAEE - DepaTtamm
to NaclonJJI de Aguas e 
Enerrlfl Elitrica, o DNOS 
- Deparlilmmto Nacion11/ 
de Obi'UI de San«~~nmto, e 
o munlcfplo de OJrltiba, 
aii'UVés da Prrfeltura. As 
instituições s/rnlltdrilu ini
ciarão os tl'rlbalhos pes
quisando dados e in{ormfl
çats co/etadas mdividual
mente e 111/Jnt/das em 111'

qulvo, e depois haverá a 
mvestlpção de C11111po 
com andlise de dados cok
tGdos nas estações pluvio
métricas e fluvlomélrlctu 
que w4o inJillladJu. Ao 
/infiJ, um rr/4t6rlo minu
cioso senl elllborado pelo 
DNAEE e dlstribufdo en· 
tre 41 convenmtes, que 
terão meios de aplicar, se-

gundo AIIIS dl'tJIIS de atua
ção, as Informações para 
otimizar e dinllmizar o 
trabalho. 

DETALHAMENTO 
DO RIO 

Este conv~nio é um 
únportante ptJSSO ·paru o 
acompanhamento cientf/i
co do maú import11nte rio 
fXII'rlMense, fd que da and· 
lise de fndices históricos 
pode-se deduzir, com o 
IIWCI1ío dos modelós 111/J

temdticos desenvolvidos 
pelo Centro de Hidnlulica 
da Copel a serem imple· 
ment11dos com as informfl
ções futuras, o comporta
mento do rio dentro da 
sazoMlldade - inclusive 
previsão de cheias. O IICes· 
so a enes mecanismos de 
controle sobre o lguaçu 
tomo~e ainda mais impor
tante por se tratar de im
portante manancial dos 
municr'pios próximos, e 
além disso por ter ao longo 

lk seu cuno importantes 
hidrelitrlcas que respon
dem por grande parte do 
potenclirl de tmlfão de 
enl!l"gia do Sul do .Aus. 

O defJllhamento do rio 
e a coleta de dados e fn· 
dices p11rrz a formulação 
dos modelos matemdticos 
senl feito através de três 
eslllções pluviométricas e 
mais seis fluvlomitricas, a 
terem inJtallldas em pon
los estratégicos do lguaçu. 
A lhn desses, outros recur
sos seriío utilizados para 
dar maior confuzbilidade 
ao trabalho: senTo empre
gados equipamentos como 
pluvlógrafos. linfgrafos e 
fotos abeas para um mais 
efetivo levantamento to
pogrdfico da ret/50 e lden· 
tlficação de reservas flores· 
tais, importantes para a 
manutenção do equilfbrio 
natunzl. A previsiío inicilll 
é de que dentro de dois 
anos o relatório final esteja 
pronto, 

CERTifiCAOOSO~ 11 E 20 ANOS 
.b~ SfRVI~ . 
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COMO DATO 

CULTIVO SOB LINHAS 
DE ALTA TENSAO 

L--,_____---- - - - --- -----

Começa a ser solucio
ntJda a questão da ocupa· 
ção de áreas situadas sob 
linhas de altd tmsaõ: foi 
assiruulo "" Copel um 
acordo para utilização pro· 
•isória de algumas daque
las áreas, envolue,..do a 
Empresa c a Auociação 
dos Moradores e 'Amigos 
de Bairros da Vila Rio Ne· 
gro, de Curitiba. O doeu · 
menta dispõe que fam .?ias 
de baixa renda vineulada.s 
.i Associação poderio uti
lizar a faixa de segu nmça 
siiJ<ada sob a lit~loa d e 
trarumis.saã Umbará/Pi
nheirinho , nos segmentos 
localizados ent~ o Arro io 
Cercado e a rua Califórnia , 
na VíÚI Rio Negro, e entre 

os jardins Cerc4do e Ban
deiras, no Pínloelrinho, pa· 
ra plantio d e hortas comu· 
nitárias ou espécies frutl
feras de ciclo rápido e de 
pequeno porte. 

O atendimento surgiu 
da disposição da Copel "" 
negoci4r a solução do pro
blema a f1Ível soeúJl, umD 
vez que as cireas por ond~ 
passam as linloas de alta 
tensaõ atão desapropria
das e devem pennanecer 
detocupadas flOr questão 
de seguranftt e para to rnar 
possível à Empresa os cui
dados de mat~utetJçào. No 
entanto com o agravamerJ
to do.s problemas socia.is 
deco"enlcs do desempre
go, atas áreas passMam a 

ser habitadas e utili.tadas 
c'nde!Jidammte, ensejaru/o 
riscos iPiclusive de vida aoJ 
moradores. A tenta ao gra· 
ve problemd, a diretoria da 
Copel encaminhou o diálu-
1.0 no sentido de que, ao 
me.nno tempo em que as 
tltccssidades de traballw 
da Empresa e seus ef etiws 
do mi'nio e poss~ elo tem · 
no fossem observados e ga· 
rantidos, também f osse 
resguanlado () iuteressc so
cial, tle f o n,uJ fJUe as popu
lações carentes ali itutalu
das pudessem se bet~eficia r 
da teTTa plautando (kJTD 

seu consumo e, cum o c-c4l· 
tivo, impedindo a tJrolife
raçào de moradias sob as 
liultas. 

RELAÇAO DE EMPREGADOS ADMITIDOS DE 01 /1 1/85 A 30/1 1/85 

NOME DO EMPREGADO 

Marie de LourdM Quero Machado 
Roberto Mediei Kecinskl1 
JoM Ramalho de Ollwlro 
Pedro Oonizectl Palharim 
MoiMI Barbosa de Albuquerque 
Adcio Maaato Nekeyeme 
Well ington Ymhikazu Maruyama 
Almlr Lulz Galera 

. Domingos Rigoton 
Paulo Cezar Bolson 
Emer10n Lu ia Sd'llo«eg 
Vilson Vieira d e Lera 
Luiz Carloa doa Santos 
Linc:olm Manoel do N. Abreu 
Carlos Roberto Klingenfua 
Wilson Sudlkl Silva Yamagun 

DESCRIÇAO DO CARGO 

AuKiliar de Eac;rltórlo III 
Anal iate de Sistem• Senlor 
Auxiliar de Oficina 
Auxiliar Menut. lnJtelaçõea 11 
Engenheiro Ele1ricitta VIl 
Engenheiro Eletriciata V 11 
Engenheiro Eletriclsta V ti 
Engenheiro Eletricista VIl 
Engenheiro Eletricíata V Il 
Engenheiro Eletriclsta V Il 
Ajud.,te de Eletriciata 
Ajudante de Eletrici11e 
Guarda de Segur1nça 
Aux, Téc. de Manut . Eletrbnico 
Téc. Sist. Eletr6nicot Júnior 
Aux iliar de Eacrlt6rlo III 

LOTAÇAO 

SRV/OPRC/AGTOO 
SSP/OPST 
SRV/OPRA/DVRG/OVRG 
STR/CTRC/OVSLISMSE 
SRM/EOCMO 
SRM/EDCMO 
SRM!EOUMU 
SRM/EOUMU 
SRMIOPRT 
SRMIOPRR 
SCuiOPMO/OVLO 
SRC/AGCTAIDV LL 
STR/CTRC/DVMP/ESSECC 
SGR/SGR/OVBM 
SSE!OPAF/DVIT 
SAD/DPRH/DVAS 

RELAÇAO DE EMPREGADOS ADMITIDOS EM DEZEMBR0/85 

NOME DO EMI'REGADO 

AntOnio Joequlm de Oliveira 
Vitor Hent ique Stec 
Àlofaio S31So 
MI ria JoM Cettina de Luc. 
Hamitton K.awekeml 
Paulo Robeno dos Santos 
Rene Aodrlgua Uma 
IÕdio do Br•ll Soam Souto 
Heraldo Ferreira Leio 
L.uclane Zaneni 
Sandro Luis do Lago 
Antbnio T racz 
Edoni Machedo de Campos 
Daniel Alfredo Kenielki 
Marcos F ragotO 

Marcoc AntOnio de Otlvetra 
Hitaon Elol DMim 
MarcoAnt6nlo LelodosPUIOJ 
Jol6 Le6nkiM Cona Júnior 
Jurandir Oanora 
Oclair Jos6 Klugltf" 
Franclaco Oeodoro Sana 
Carlos Ce1w Vaz 
Edgard Lult da Andn>de 
Silmar Lu1z Chur"" 

DESCR IÇAO DO CARGO 

Ajudante de Elet rk:ishl 
Desenhiata Copit1a 
Ajudante de Eletrlcista 
Aux. Tk. Manut. Ellltriea 
Engenheiro E letrlci~te VIl 
A judante de Ehrtrlcista 
Aux iliar d e E~.critório llt 
Engenheiro Eletrlcitta VIl 
Ajudante de Eletriciata 
Aux. Téc. Manut . lm1r. Em . li 
Auxiliar de Escritório III 
Oper-.tor de Utlne IV 
Operador de Uaina IV 
()perajor de lhlna IV 
()per.tO< de Ulina IV 
Operador de Usina IV 
Operador de Usina IV 
()perajof de Usina IV 
Operador de Uslno IV 
Operador de U1ine I V 
Operador de Usina IV 
Operador de U1lna I V 
Opertmor SE IV 
Operador SE IV 
Operador SE IV 

LOTAÇAo 

SRC/D~RO 
SOT/DPEA 
SRC/EO.PGA 
CTRC/DVSL 
SGR/DPMU 
SRP/DPRC 
SGR/DPAG/OVAM 
SGRIDPMU 
SRLIDPRC 
CTRUOVLE 
SRM/OPRA 
SGR!OVBM 
SGRIOVBM 
SGR/DVBM 
SGR!OVBM 
SGR!OVBM 
SGR!OVBM 
SGR!OVBM 
SGR!OVGP 
SGR!OVBM 
CT RVI OVME/JMF 
CTRV/OVME/JMF 
CTRP/OVOP·SE/FOA 
CTRV/0\'ME·SE/PTO 
CTRV/OVME·SE/PTO 

~ _......_ ___ __.. ................................................................................ ...._ ______________ ,,l 
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COLCHÕES DE AR NO TRANSPORTE O lron•fonnll<lm é deslocado 
com p1nde IICilidade, 

DE EQUIPAMENTO PESADO 
Um transformador de 84 toneladas foi levado ao Laboratório Central 

de Eletrotknic:l e Eletrõnic:l para ensaios, depois de ser recuperado em 
Campinas. Em principio pode-se pemar que é muito diHcil t ír,·lo do pjtio 
e transporú·lo pera o hall do laboratório - local dos testes de ensaio. 
Com a utilização de colchões de ar, entretanto, 58U transporte toma·se 
fkil e pode ser feito por algum homem apenas, uma vez que o 
transformador é descarregado diretamente sobt'e os colchões - um meio 
de transporte barato, adequado pera H circunstincias e de f6cil manejo. 

O transformador das fotos é da SubestaÇão Campo Comprido, 
monofáico, que havia queimado e sido levado até Campinas para • 
recuperaçio. A empilhadeira foi utilizada para dar um impulso inicial, 
para t ir11r a inércia. No mais, t udo é feito no braço mesmo. 

O Laboratório de Alta Tensão do LAC foi di
mensionado em função de en:JB/os em equipa· 
mentos de classe atl1 500k V, inclusive transfor
madores rrif/Jsicos 230kV, 150M VA ou monof/J· 
sicos 500kV. 200MVA 

Estes transformadores com peso em torno de 
180 c. determinaram as caracterfsticas das facili
dades necess/Jrias. à movimentação de cargas. 

Entre as alternativas existentes, optou-se pela 
utilização de colchões de ar. 

Este sistema. altlm de menor custo, oferece 
acentuadas vantagens quanto a segurança, simpli· 
cidade de oper.JÇão e total maneabilidade. permi
tindo otimizar a utilizaçiio da drea de ensaios. 

A ti!cnica de movimentação de cargas pela 
criação de um filme de ar 111argamente utilizada 
não só em laboratórios de alta tensão, mascam· 
btlm em unidades industriais. 

ConJ,iste na insuflaçllo de ar o cerca de 1 a 3,5 
kg/crrr na "unidade modular" sobre o qual re
pousa a carga. 

Cllando o ar entra na "unidade modular" a 
cJmara central (cc) enche, e o " toróide" de bor
racha (TB) fica inflado, selando a sua superffcie 
inferior com a superlfcie do piso. 

O t..ransfom11dOr é prcpindo 10bre UI colchüc.sdt 11 . 

Cllando a press3o do ar dentro da c4mara (cc) 
excede o peso da ca111a sobre a "unidade modu· 
lar", o ar tende a escapar para baixo contra a su
perffcie do piso. 

Então, a carga lentameme se eleva e o ar da 
c4mara (cc) escapa, circulando sob a superffcie 
flexfvel do "toróide" de borracha (TBJ. 

O filme de ar entre o " toróide" e a superlfcie 
do piso, de aprox imadamenre O, 13 mm, faz com 
que a carga flutue, praticamente sem atrito. 

Os módulos s5o construidos para capacidades 
de carga variando de 200 a 36 000 kg cada. 

A carga a movimentar 11 colocada, quando des· 
ca"egada de caminhões, sobre plataformas apro
priadas, sob as quais são colocados tantos módu
los quantos necess/Jrios à respectiva ca11Ja. 

No LAC, para a movimentação de cargas de 
180 t terão de ser utilizados 6 módulos para 
36 r cada. 

O deslocamento da carga faz-se através da 
aplicação de força horizontal, manualmente pelo 
pessoal, para cargas mais leves ou através de 

Com(:Çl o dcllocamento. 
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equipamento de tração, auxíliar, para C811JBS de 
maior peso. 

Este esforço maior. no entanto, 6 somente pa
ra vencer a inl1rcia; após inicio de movimentaçllo 
11 suficiente a aplicação de 1 kg de força para ca
da 1000 kg de carga. 

Considerando a espeSSllra do filme de ar men
cionado (0.13 mm). toma-se evidente que a su
perffcie do piso devenJ ter excelente acabamen
co, sendo perfeitamente liso, sem porosidades ou 
fissuras e apresentar ondulações pequenas. 

Superffcies ilsperas proporcionam maior gasro 
de ar, danificam os colchões e exigem maior es· 
forço para o deslocamento das ca111as. 

O piso do ha/1 de a/la tensão do LAC exigiu 
cuidados especiais no decorrer de sua especifica
ção e execução, tendo sido empregado para a ca
mada de acabamento, resina epóxica (montalit
corodur pox), posteriormente polida, resultando 
em excelente superflcie para movlmenraçio de 
cargas sobre filme de ar. 

FORMATURA 
EMGPS 

Du:-t• .WI"'IDD cM ~· H1ran Rolim Lama conduhwn, 
om 198S. o e! S... o ,......, diplom-. no Sollo do Oubo b
ponlvo o R.,...,..., Copivo<o Cochoolra. no dlo IJdo --· 
<:onu.rwn do P<O!Irwnoçio: M- ......... dlplomoclo I_...,.. 
oferecido pet1 dirw:tor•• do Cube local Col8nm ..-u AbiYiklo 
Lourenço, Atido dOI S.,IOI, Ame111l da SifVI, OenlltOn T1k_. 
kl , Jorge P.,-tlrll da Silvl Júnior, Lulz Carlos EIIM San1ot, Nelson 
M-1 ho. O.U Auri 8otYenlura. Solmo U.b di sn .. DI•. 
Clmlo Volt<io Foldmlnn. Oorto Rogino Vioira. Elluboto Lordu• 
d . Elnl d .. SonU». Joono O"oO<rc Poroi11 c.r-vo . ..urc.. Rogino 
do Sauu Poroin. Roolngolo do Rooo Monlno o Zollto do Solvo 
Gou-. 



VOCÊ EA 
SEGURANÇA 
SUPERVISORES 

Quem melhor do que o supervisor para identificar as 
causas básicas? Nilo 4 ele quem melhor conhece o seu lo · 
cal de trabalho? Os seus subordinados? Quem planeja o 
serviço? Mas, na rulidade, o que ooorn na prjtica é que 
ele se coloca numa posiçlo cómoda; ratifica o que foi 
dado a ele conhecer pelo subordinado: foi ato inseguro; 
foi condição insegur1; mas porque foi ato Inseguro ou 
condiçlo insegura nJo precisa ser preocupaçlo dele co
mo que pensando que segurança é algo de que ele ouviu 
falar em uma palestra, mas que nlo é responsabilidade 
dele executar. 

No que tango t supervislo de linha por muiUIIvezes o 
racloclnlo f o MgUinte: " isto 6 olgo que nJo ooorre sob 
minha supervislo, 16 ocontece com o J oio. Eu trabalho 
114 10 anos aaim e nlda nunca ooorreu". A supervislo 
de linha se acomodo, se bitola. Podemos fazer umo apos
ta. Quem chegl mais r~idemente eo roimero 60 partin· 
do do\1 e passando por todos os números intermedjjrios 
(figura abaixo! . Dois minutos de prazo. 

O supervisor que 
pensa, que ploneja, que verifica, enfim, q"" usa a cabeça, 
6 aquele que chegou primeiro no 60. Notou que todos os 
nCimeros lm~ ficam a esquerda, os pares • d ireita, 
cada quatro nCimeros que desce, sobe dois e assim por 
diante. Portanto, compete ao bom superv isor olhar tudo, 
mesmo aquilo que lhe é habitual. 

" DEVEMOS IR A CATA DAS CAUSAS BMICAS 
DOS ACIDENTES. NUNCA PENSAR QUE ISSO 
~ COISA QUE ACONTECE COM O VIZINHO" . 

Após o Cent ro de Ope
nçlo da Oistribuiçlo -
COO comunicar que o clr· 
culto est' livre para a exe· 
cuçlo do trabalho e após 
sua confirmaçio por qual· 
quer melo de comunica· 
çio, o e letricista deve obri· 
ptori11111ente verificar se 
os condutores e equipa
mentos se encon tram real· 
mente desenergizados, an
tes de iniciar os serviços. 

ALBOUEY, Y.~ .. of_lc __ ......_ 

nõnt-t985. 115p. 
ARRUOA, M. C. ~ 

,lo_X~Iof• 
- .... d. 40p, 

BANCO INTERAMERI· 
CANO OE OESENVOLVI· 
MENTO • ...__ 

.......... - Lotlne:dl· 
vidl exteme - crt.. 1 lliutte· 
m-o. t985. 453 p , 

BOURGES, F. l'..,.oçlo -• u-. 1985. 57 p . 
CASTRO, P. R. t1 alll . A 

AMBIENTE DE TRABALHO 

O bom humor i ~mpre dutjá~l. porém 01 tXCUlOJ 

,. brincod~rGS ar<noocam tksa•'e'J'ICM e s4o fato res d~ aci. 

Nas localidades onde 
nlo existe COO, essa con· 
fmnaçlo deve ser feita peso 
soalrnente pelo eletricista 
encarregado dos serviços 
ao responúvel pelas redes 
locais. 

A verif~eaçio da ausin· 
cb de tensão ~ feita atn· 
v~s do detetor de tenslo, 
previamMt~ restado, e de 
acordo com as instruções 
aprovadat pela empresa. 

D'ilo do bom ........ I , d . 
l69p, 

CONGRESSO BRASILE ~ 
RO OE AUDITORIA INTER· 
NA, 9 .. Fomloza, 1985. -lo 
120p. 

COPE L Pla..,.._o oo
,,......., - 11•6: nrwt • · 
trot4gico. 1985. 1v. 

ELETROBRAs. Dop. do 
Mofado. lnfonnalçõoo - 
--- • econ6miao.-cieil. 
1986. 20 p, 

ENCONTRO SOBRE 
NORMALIZAÇÃO DE EOUI· 

Cabe l Equipe de Ma· 
nutençio verificar se o tes
te de ouJênda de tensão ~ 
feito corretamente, se • 
lunnl confia no dctclor 
e se existe uma cobrança 
desta operaçlo por parte 
do Centro de Operaçio da 
Dislribulçlo - COO. 

CONTROLE DE 
RISCO 

• Foi confirmada com o 

PAMENTO PARA PEOUE· 
NAS CENTRAIS HIDREU:· 
TRICAS - PCH, 1 .. SloP.,Io, 
11185. Trê-t ......,udoa. 
1 v. 

MAIA, E. L 1 S. Rocu.
lntorm.clwot em cilnc .. a tec
noto,ia. 11182, 

McCORMACK, M. H. O 
quenlo•-W..m~ 
Bu•"- Se-. 1985. 216 p . 

OVBI - Rue 13 de mlio, 
616 - C\lrhibl - Par ..... 

Telefone: 222.2782 - R• 
mais 131 a132. 

COO a desenergização 
do circuito? 

• Foi soUcltado pelo 
COO o teste de ausen
cia de tensio? 

·Antes c após sua utili· 
zaçao foi testldo o de· 
tetor de tensão? 

· Foi feito oorret11111enle 
o teste de ausencia de 
lcnsfo? 

• A turma confia no dcle
tor de tensfo? 

Conaalte • Bibhottcl par-e 
IUIII MC'I!II.Id.:lel de lnform• 
ç6oo: 

- empriotlmo doi pubti
QÇ6es ret.:ionerta Ki· 
maououtm; 

- c.in:uleç.lo de revistas; 
- con.ulte IOCIII, por te· 

lefone ou telex; 
poeuçlo do peoquõsoo: 
..ao, vili tenn5nal . ou 
benc:o de dad01 Kon6-
micol 1 de rec:upef8Çio 
de 1nformiiÇ6et blbllo-. 
gJillcao. 



COINCIDÊNCIAS? 
, uo CIW coucrnrr a 

~dfÕU e rrf!mlicu 
u , i irlt!S~utúuel 11u 

~cuJo, JJrmciptJI· 
te na Aru;ricu L•HiutJ 

ll!rtl dp~cial, 110 1Jrus1l, 

sofremos pro /"''''" · 
te .u iuJI~têntW jeli

, &OU /Jfro-t'tulis:cnas ,/,. 
I iWICJJ.JUDduJ. 

R,., ,. dt C<H!IIW, ~~~ 

tk 4 foUuu, patuá, '"' 
, amuletol .k m.&Jis J;. 

, un.~m JXJra aJ..u· 
Glt.~r e dar sorte. Cruzar 

""'' gato preto ou 
r .leb.Uxu de escada, 

filar. Uma ferradura de 
foros colocada atrás da 

de e.ntratla ela autJ, 
U>rlt e felidtlatk . R e· 
hruN fecha o corpo 

N qu.aisq~r '"'"'" e 
lOS. 

l'or incn'""l q"" parera. 
acrecütamos em lobi

e mula 11Sem cabe
p " 11• e "umça fogo pelos 

se ~o~er~tas". 
No emcmto, a"'"-'"'' su
l~<io do ser loumaltO 

~ concnurado nos uú
cabalísticos, ltio ,U. 

canwdw por magos , prof• · 
tas r i.U//,;.,.J,us, como I J . 
7, J c outros. 

Nu l •ruuçtJ , flU' exem · 
plu, o mi mero I J é cousi 
Jeruclo tãu azarem fi tJ IW. 

t]lhHh u • rcc.Ji sol•rr- um 

1ut!tliu , o tnopnerJrlo soli
citu iJS dU ioridades SUIJ HIU• 

clan{U pura I 2-A. 
1\'a wcalitk.dt dt N o o" 

lu r,/ue, 110s é.stados Utri
dus , rter~hum elea'<Ulor o u 
apanumtt~to dos impuuetl· 
tfi UffJflhu-céw e c.uas re · 
sideuciuis, possuem o mi 
mero JJ , 

JJor outro lado, llá us 
que escoUuma os uúnu~ ros 
I J e 7, tJIU!rendo damt.ms
uar com isso que uàu te· 
mem sews efeitos cotrsitk

rados tnlJÜficos, mas '"' 
...,rdtuJe isto roão deixa de 
ser unw espicú. th "su· 
perstição ~ga1iva ''. 

Se IIOCé é daq..,les 'I"" 
não acredita em mds ;,.. 
fluér~c(/Js dos cloamudos 
mírneros azarentos, pelo 

,.nmos to me conheclmtrlto 
das coir~ cidincias fatais 
sobre dois dos mctir impor
tantes acontecimentos 

mundiais e q~ dizem res
peito aos QSUUSinatos, em 
idênticas circunstãndas, de 
dois grarodes presidentes 
dos Estados U11idos tia 
Américu do Norte: Lin
coln e Kemaedy. 

I J Liucolu e Kew1eJy 
lu tatt~m fHla prodam.arão 
ampW e irrestrita dos DI
reitos Hwmmaos e Cúicus 
entre ucgros e luauccn. 

2) Liro col11 foi eleuo cm 
/860 e "l' llrocdy em 1960. 

J ) A mbos foram auas 
sbwdos umua se,.'hJ·/t~rll, 

4) A tubos [o rum mo r ~ 
tos na prt.n•rrçtJ ele suas cs· 
rwsas. 

.S ) Ambos fo'"'" assas· 
simulas IH!Ls cosras. com 
ferirttt!llfOS ftJl ais IUI C'-'bt'· 
ça. 

6 J Os numes de ambos 
contim 7 letras. 

7) Seus sucessores se 
cJuunawmr joluuon. tam· 
bém co, r 7 lelrD.$ , 

/li Auclrew joluuv " 
nasceu em I 808 e Ly ndo11 
) ohruo n em 1908, 

9 J j olm IYi!Jcu Boo1, 
as:s.usilro ck Lincoln n.u.r
ceu em /8)9 e Lee Harves 
Oswald, mlllador de Km· 
nedy, nasceu em 19)9. 

I O) Tom o Boo1 'luan · 
lo Oswald eram sulistas e 
favorá~~eis tis idé(IJs ttll ti(>O· 
pulares. tmtre eW o racis
mo. 

/I ) Ambos, Boo1 e Os· 
wald , foram GSS4Uirultlos 

antes do julg4mD1to. 
12) As esposas dos pre· 

siden1es perderam filhos 
na Casa Branca. 

IJ) O secretário de 1../11· 
colu cujo mm re e ra Ktmne· 
dy, u aconstlhou a ruJo I r 
uo teutro . 

14) O secretário tlt 
KemwJy, cujo uome era 
Lincoln, tamWm c> acou
.r~Urou u u4JÕ ir a Dallas " " ' 
tJuele Ji~J, 

I.S) j o/111 111i/kes /lo>"' 
wa.Ju Lruco/u trfl um tt4J· 
trc> •• f uj,p'u parc.r urtt umru 
l't~tll . 

16 J Lce 1/arves OswaiJ 
m atou Kemrctly dt um ar· 
rna:em r jugiu po~ra u m 
teatro. 

17) Tt.WhJ u sucessor Jt 
Lmcobr ( A udreu' jolm
sorl), quurUioJ o eh Kemrt · 
dy ( l.y 11do11 j ulmso11), 1é 111 

1 J letras cm seus uo mes. 
18) j olo11 Wilks Doo1 • 

Lee llurves Oswald dlfe 
re m apenas 110 uúmeru de 
letras Je st.us no mes: um 
tem J4 e o utro I S . 

19) Os r1o rnes l.irocoln e 
Kennedy contim 7 Ú!lras. 

20) Ambos os prulden· 
1es lultl..,m po r uma polt'· 
llca rnorkrw, ptla illle· 
grafa-o raciul e o utros fa to-
res llmtlaH(stlcos, anga· 
rümdo com isso a admira
ção mu,dkd como g randes 
es1t1dis1as, 

IEalr11kfo do Jornal Hoj1 -
c-...41 

REGI SIR O 
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. . PITORESCO 
NEM RIRAM: ENTREOLHARAM·SE 

u ensertllttrO Duuz e o Aparecido Barbosa 
aguardtJvun1 aruao.wmeufe a ronclu.rão da revuaõ du 
caminl1cmeta para um" aliaRem a T oledu, rom cltuWJ, 
estrada ntim fi tudo •.. 

Foram. Lú pela metade do camirrlw da u rrada q"ase 
ltUrururrJ ,oel. uma sui.11Ju drfínl como uua facão (aqueÜJ 
bílrriga ua estrada, eutre os dois trilhos diU rodas, que 
cl1 eg<J a Juspm der o et~no t que aconrect. com as chu~w 
e a iJ'W'Igem de canairJaões ~os.l:ntend~u!). 

Com muito custo chegaram ao topo. Agotu um 
lar•çarue tn:mquflo . N o que começaram a descida, o ca"o 
''moneu ". Na-o l1aVia jeito ck fazê--lo fa.mcio,uu. Abriram 
o capô, lhJJculloam daqui e dali - carburador, parte 
t létrica - e ooadu rk f uroclollar, Gasolina roão pode, pois o 
cano taifl com o rmtque cheio. 

Ahwla arotoW!lado..s . olltando o motor / como a 
pergutllar-llte qwd tra a birra), ifflllginando, pensondo, 
par0t4 um camiroloão rk to ras, que fazia o mesmo rraj•lo, 

- Algum probl~tM! 
- Pois é, pGrou ck repDUe. Naõ conseguimos 

desco brir o probkma. já W!riflcamos tudo • .. 
- Não setti gasolintJ! 
- De Jeito PID&hum, $4Ímos com o tanque d1eio. 
- Olha, tem urn tanque ali, n.o meio ela subida, será 

que •. , 
O Dlniz to Aparecido foram olé o local do tanque do 

cano. Agacharam-se., entreoUuuam..re. Olharam o local 
do ttmque . .. e ntreolharam4e , nem riram . .. e foram 
"bwcar o tÜfeito ' ' uns ZOO melros atrás ••. 

RIR AINDA É UM BOM NEGÓCIO 
VERDADEIRO 

MOTIVO 

O chefe ao empregado: 
- O .. nhor es1i 
' ldol Não admi1o que 

•inh• seç.io dêem maui 
plool 

- Mas eu nunca ia. 
1 ... 

- Por isso mc:smol 

IDENTIFICAÇÃO 

- Seu Durvalino, •ua 
esposa telefonou hj 
pouco. Pediu pan o 
senhor lõaar par2 can. 

Elo pediu? 
- Sim, senhor. Pediu. 
- CrlC $f'l ni,• era minha 

mulher. 

BEBIDAS 

Enueouvido no Mutre du Batidas: 
- Eo, 1~.arçoml Eu quero uma coin bem grande, bem 

o e d oeu de pingai 
AI, wn freguês j i meio alto in1ervl m: 
- Um mome.ntinho. cav...Ihcirol o shcnho.r csd shc 

ndo à minha eshpo .. ? 

O BAIXO SALARIO DO PROFISSIONAL 

O pro fessor eui dianoe de um quadro-negro. 
O encanador esti entrando pdo cano. 
O padeiro uú comendo o pio que o diabo omusou. 
O c oveiro esd se- e.oternndo em d (vid.u. 
O dentista esd. ck boca .beru. 
O açougueiro está stntindo o p robltma na carne. 
O sorveteiro está e.nlr:ando numa fria. 
O metalúrgico está levando ferro. 
O dono da casa lot.!rica u ti perdendo • esportiva. 
O farmacêutic o esd achando a vida uma droga. 
O dono do circo est~ Ull lona, 
O l rapezis1a eJtÍ na corda bambo. 
O alfaiate eni .botoando o palet6. 
O dennatologÍlla es1i com os neNo• à Oor da pele. 
O Yetcrin4rio está uma fera. 
O pintor csd vc.rmdho de raiva. 
O l.an.dor está ach.ando uma sujciu. .. 

( lnfonnativo CTBC) 

ALGUMAS l EIS DE "MURPHY" (SOBRE TECNOLOGIA) 

compelidor fd ter tirado o pedido. 

COTSAS DE CRIANÇA 
- Quando foi que iniciou a suerra 
dos Cem Anos? - peQlunra a 
professora. Nenhum aluno respondeu. 
Fez.se silêncio total. Ai, o Jolozinho 
falou: 
- Eu s6 sei quando terminou, 
professora. 
- E quaJJdo foi, Joloziaho? 
- Cem anos depois ... 

Outra c'o Jollozinho. perdido na 
multidlo. Dirise-se a um suarrla, aos 
prantos: 
- O senhor viu por ai um homem e 
uma mulher sem um menininho 
assim como eu? 

A ltctiOIOgia d dominada por UlfUCies que dirigem o que ttiio en te11dem. 
Todas as grandes descob~tJU foram feitas por engano. • Se uttw experl~ncill der certo é porque algo StJiu errado. 
1111111 rt!Uni4o ê um aconrrcimento no qual os minutos se arrostam e as horas se per· 
dtm. 
Novos sisi i'IIJ/JS get11111 novos pfOblcnuu. 
IRm IMlllar o "expert", pegue aqude qut prrdlne. que o rrabalho /t>'tl/tÍ nuns rem· 
('<I e cusrarri mais. 
Apds tudo ter sido dito e f eito, muito mais coisas são ditiú do que feilru. 
St voct! niio pode entender é porque é illluitiiiiJIIWIIte õb•io. 
~nlo mais cordial o s«retdrio do comprador, tanto maior a possibilidade do 

• ~>wo ruJo falhar, ltla as insrrurfjes. 
• QJolquu teoria simples é colocada em palavrru '"' ma11eira 1711Us compliaula. 
• O grau de competincia ricnictl é invename11U proporcional f1() nflltl da C11pocidade 

da gerincia. 
• Voct tiWIOl pode dizrr que dilrção o trem tomou pr/o simples olnenrtlç4o dostri· 

U1os. 
• l..dgicu ê 11111 método sistemático de chqar à concluslfo errada com confiança. 



A vida do c ngcnhciro-detricista Lu i:z Eduardo Cunha 
D'ÁvUa tem sido cercada por aviões, navios. tanques de 
guerra c hclic6ptcros. Desde os 15 anos, ele é um nodvd 
adepto do plastimodelismo, a arte d e montar réplicas 
miniaturiz.ada.s de bclonavcs, aviões d e comb.atc c outros 
instrumentos de guerra, a partir de ukits" aistcntcs cm 
casas do ramo. O objetivo ~sempre deixar a réplica o 
m ais parecido poss(vel com os modelos originais, cujas 
referências, muitas vezes, resumem-se a algumas 
fotografias retirados de revistas especializados. 

Aos 27 anos, Luiz Eduard o , responsáve l pela 
DVRM/DPRC/SRV, colec iona um acervo de qu..,c 200 
peças dos mais diferentes tipos e modelos que ele 
pr6prio vem montando desde a adolescência. uNa minha 
casa. cm Curitiba, o nde moram meus pais, tenho quatro 
annários cheios, de o nde tirei as roupas para gua..rdi-los", 
ar~nna. Aliás, foi da mãe, Regina, que ele herdou o 
" ilobby ''. At é os IS ;m os, era a mãe quem m ontava os 
brinqued os p:.ra tf U C o pequeno Luiz os despedaçasse 
logo em seguida, 

"'Antigamente, cu montava um modelo em apenas um 
dia. Não havia coisa melhor'\ expHca. Já dlstrinchou 
verdadeiros quebra-cabeças para deixar u miniaturas ta.J 
qual os verd-adeiros aviões c navios, $Ó que 32, 72, 350 
ou até 400 vezes menores. À medida que se pega gosto 
pelo " hobby", o próprio plastimudclisu torna-se mais 
cr iativo c exigente consigo mesmo. lu iz Eduardo atingiu 
um cst,gio cm que os modelos sugeridos pelos ••kiu" j~ 
não atendem mais suas exigências. Agora, ele mesmo 
fabrica peças, d erre te plistico c m olda.as confonnc as 
conveniência.s e as necessidades dccorrt'ntes das 
modificações que inHoduz. nos modelos. r>cpois aplica 
tintas especiais e ;;~,ioda confecciona os decalques qu" 2 

imaginação c o original requerem . 
O último trabalho, iniciado cm outubro c.lo ano 

p<~ssatl o, está ern fase llc montagcltl , Trata-se de um P-6 1 
Black Widow, ou Viúva Nc~ra , caça noturno da Fon;a 
Aérea norte-americana. Mas o r11odclo que mais llu: rende 
admiração pessoal é um Mcsscrclunitt 109-F. caça 
alemão utilizada na 2~ Cu erra Mundial. Algu mas t.bs 
miniatur:•s que produziu joí foram cxpustas no Uacachcri. 
cm 84, durante o s" o w da "Rcvoada tias Velhas Águi01s. 
Poi um sucesso. 

A100UE POR MAR E 
A PAIXÃO 

POR 

U tablado c o porto. 

Junto aos iivr~ de rC(.'Onhccimcnlo, o protótipo raro. 

Depois que cornc~.ou :a tn1balhar na Copcl, cm 
Cõlscavcl, Ir~ ptlUCO lll;iis de um :.no, L.ui.z Eduardo 
desmobilizou accntu;uhuncnte"' sua linhil de produção, 
mus concinu:. mantcmlo o mcsml'l ~osto pelo 
plastimodclismo. A q uem lJUiscr expcrimcnur, clr suKcre 
que se comece pelos ''kits" da Rc:vell c, com um tubo llc 
cola, tinta, p;aciência e Jctlicaçiiu, deseja boa surte. 
"Como lazer, dc:.canso c hi~icm· lll<'nt::ll, {o u ma boa 
pcdid:r", conclui. 

Esle anmí t'o roi lransfonnado cm hangar . 

ASSOCIAÇÕES POPULARES: 
Pioncin . na cont ratap 

ção d e tnão-dc·obra ocios:t 
o rgani:t.ada cm associações 
populares de serviços no 
Paran.S., a Capei dá segui· 
mcnto 2 filosofia de cons· 
unte preocupação social 
prcbrad:a pelo KOYc rnadc)r 
J osé Ricl'" firmando um 
novo cont rato c, paralela
mente, viab iJizando a for· 
m:açào da segunda dessas 
entidades na cidade de 
Ponu Grossa. É a Asso-

ci;.~ção dos Calcctciros de 
Po ntil Grossa - Apoca, 
t{UC vai <'Xccut:u p:u:1 01 Cu
ptl o c;.~lç .. mcnt o, com pc· 
Jros irrc~ularcs, Jc 4.400. 
111etros quadr:w:los d o pá
tio c ;,cesso do Centro de 
Transm issão d01 concessior 
nâr ia 11:1 cidade. 

Pela Copcl :•ssin:mam o 
presidente Ary Queir oz c o 
c.li re tor dr O peração , Antô~ 
nio Otelo Cardoso, que 
destacaram nil oportunid.a-

de a importância de opor
tunidades como css:.~ a l ra 
balhadorcs descmprcgatlos, 
que querem c ncccssitõtm 
trabalhar, . para prover o 
sus tl'nto de suas fammas c 
se organizam cm vl'rdadci
ras coopcr:ativas de servi
ços tornando viável eco· 
nomicam cntc 3 cunt rata
ç~o da emprcitadõ~ . 

A Apoc::a vai ('JtCCut;~.r. 

num pnzo de cincu meses. 
tra.balhos como corte c 

preparo d:.s pt•dr;~s, regula. 
riz01çào tio terreno, 
tot m<·nto de p('dns, 
çt!o dr valas, llansporte de 
tcrr;~ c brit:., preparo c lan. 
çamcnto de concreto c,.... 
tros serviços complcmcfto 
r.a rcs. necessários a boa 
' lualidadc d" ubro, o~ada 
in ici:l1 meruc cm CrS 140 
milhões. Aproxirn , 
te 20 pcSSO;)S tcrào opor· 
cunidadc de t r;.b~lho neste 
cmprccndin1cnto, 

f'tWitttNFfliH,Ur"l: ~ ANn1tVII N0111 IA.,I!. IID~IIIOU1 




